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As problemáticas da maternidade e da mulher 
sempre foram os alvos e os objetos dominantes 

de Graciela Quintana em pesquisa em psicaná-
lise, não apenas na realização da sua tese de dou-
torado em Saúde Coletiva no Instituto de Medi-
cina Social da Universidade do Estado do Rio de 
Janeiro há já alguns anos, mas também nas múl-
tiplas intervenções públicas realizadas na comuni-
dade psicanalítica do Rio de Janeiro. Na obra agora 
publicada intitulada O Maternal, que tem como 
subtítulo precisamente Freud, Winnicott e Kristeva, 
a autora retoma assim, frontalmente, a sua prin-
cipal linha de pesquisa centrada na maternidade.

A autora em pauta escreve uma obra “conclu-
siva” do seu percurso no tema da maternidade em 
psicanálise que se caracteriza, ao mesmo tempo, 
como uma obra concisa e sem qualquer excesso 
do ponto de vista estilístico do seu ensaio, sem 
perder qualquer densidade teórica. Portanto, a lei-
tura desse ensaio provoca um prazer permeado 

Prefácio
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pela escrita enxuta, como nos disse Barthes sobre 
a escrita no ensaio intitulado O Prazer do Texto.

Se com Winnicott, a autora enuncia diversas 
teses cruciais sobre a maternidade que acompa-
nhou a sua obra desde o clássico Da Pediatria à 
Psicanálise e até as formulações cruciais  sobre “o 
estado transicional”, colocando em destaque o que 
aquele denominou de “preocupação materna pri-
mordial”, sentimento este que acompanha a mãe 
desde a gestação e permanece posteriormente com 
o nascimento da criança, Graciela Quintana rea-
liza, assim, uma leitura complexa sobre a função 
materna, marcada sempre pela alteridade em dire-
ção ao Outro e ao mundo. É a ética da “afirmação 
da vida” o que se impõe no primeiro plano dessa 
leitura de Winnicott sobre a maternidade, e que se 
consubstanciaria assim como uma ética “huma-
nista”, fundada então no imperativo do amor e 
dos laços com o Outro.

Em contrapartida, com Kristeva, a autora des-
taca os laços da mãe com o bebê sob a forma de 

“erotismo maternal” também regulado pela ética 
alteritária com a abertura da mãe ao outro atra-
vés da articulação entre paixão e sublimação, na 
qual Graciela Quintana destaca também a ética da 
alteridade e do laço com o Outro para evidenciar, 
assim, a afirmação da crença no sentido de uma 
religiosidade como valor axial — a necessidade 
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de acreditar — norteada pela ética de afirmação 
suprema da vida sustentada pela doação materna.

Contudo, o mais surpreendente é a relação 
que a autora percebeu no ensaio de Freud inti-
tulado Projeto para uma psicologia científica, no 
qual revisita criticamente, com múltiplos autores 
contemporâneos, para evidenciar de forma elo-
quente a marca da importância crucial da mater-
nidade no discurso freudiano. Com efeito, se os 
intérpretes sempre destacaram em Freud a ênfase 
na função “paterna” pela posterioridade histórica 
psicanalítica, a autora destaca a ênfase na mater-
nidade neste complexo e enigmático ensaio nunca 
publicado por Freud em vida, delineando assim a 
função materna nesta obra magistral.

Seria sempre a função materna que modularia a 
passagem do princípio da inércia para o princípio 
da constância, bem como da passagem crucial do 
desprazer ao prazer, engendrando a experiência 
originária da satisfação e o acolhimento materno 
ao desamparo infantil. O registro econômico da 
metapsicologia freudiana recebe, com isso, todo 
o seu peso e relevo teórico.

Em relação a isso, a célebre passagem de Freud 
na dita obra, na qual este enunciou de forma elo-
quente que o choro da criança seria a fonte de todos 
os motivos morais,  cujo cuidado com a criança, 
com a dor e o desamparo infantil seria instituído 
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de forma que a função materna interpretaria o que 
falta para criança com a oferta de amor e abraços, 
que fundaria a passagem crucial do mais interno ao 
laço social. Enfim, como disse ainda Freud, neste 
contexto, seria a urgência da vida que enunciaria em 
ato o acolhimento materno ao desamparo infantil.

Trata-se de uma obra fundamental não apenas 
para psicanalistas e estudantes do campo “psi”, mas 
também para todas as pessoas interessadas nos 
destinos atuais do mundo em que vivemos, que se 
esquece da alteridade humana e materna.

Joel Birman
Psicanalista, Prof. Titular do Instituto de 

Psicologia da UFRJ, Prof. Adjunto do Instituto de 
Medicina Social da UERJ.
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As problemáticas da maternidade e da mulher sem-
pre foram os alvos e os objetos dominantes de 

pesquisa em psicanálise de Graciela Quintana, há já 
alguns anos, mas também nas múltiplas intervenções 
públicas realizadas na comunidade psicanalítica do Rio 
de Janeiro. Na obra agora publicada, a autora retoma 
frontalmente a sua principal linha de pesquisa centra-
da na maternidade. Assim, a autora escreve uma obra 
conclusiva do seu percurso no tema da maternidade em 
psicanálise, que se caracteriza ao mesmo tempo, como 
uma obra concisa e sem qualquer excesso do ponto 
de vista estilístico do seu ensaio, sem perder qualquer 
densidade teórica. A leitura desse ensaio provoca um 
prazer permeado pela escrita enxuta. Trata-se, assim, de 
uma obra fundamental não apenas para psicanalistas 
e estudantes do campo psi, mas também para todas as 
pessoas interessadas nos destinos atuais do mundo em 
que vivemos, que se esquece da alteridade humana e 
materna.

Joel Birman


